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da audiência, a CUT entregou a 
Lula uma carta, incluindo sete 
pontos, onde faz considerações a 
respeito do enfrentamento da cri-
se e sua superação que deverão, 
necessariamente, apontar para 
alternativas de desenvolvimento 
sustentável, não excludente, so-
berano, com distribuição de renda 
e valorização do trabalho. A CUT 

reafirmou posicionamentos e pro-
posições que vem manifestando 
desde o início da crise, enten-
dendo que sua superação se dará 
ancorada no emprego, na renda, 
no fortalecimento do mercado 
interno e na ampliação do papel 
do estado. A carta na integra pode 
ser acessada no site www.cut.org.
br (Fonte: CUT)

Fertilizantes

Questionado por centrais sindicais, Lula 
descarta cortes nas contribuições sobre 

FGTS e Previdência, entre outros direitos
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Estão abertas as inscrições para participar do     
1º Seminário dos Trabalhadores Terceirizados do 
Ramo Químico/Petroleiros (BA) que acontecerá 
no sábado 18/04, a partir das 8h, na sede do nos-
so Sindicato, no Tororó. Os interessados devem 
mandar um e-mail para secretaria@sind.org.br
A programação inclui aspectos jurídicos, econô-
micos e de saúde que tratam sobre a terceiri-
zação, além de temas específicos como assédio 
moral e gênero. Participem!

A proposta de diminuir alíquo-
tas sobre direitos trabalhistas como 
FGTS ou a Previdência foi descar-
tada em audiência das centrais 
sindicais com o presidente Lula 
realizada na quarta-feira, dia 8 de 
abril. A notícia de que o governo 
federal tinha a intenção de propor 
modificações na folha salarial atra-
vés de redução das contribuições 
patronais e dos trabalhadores 
havia sido veiculada pelo jornal 
“Folha de S. Paulo”. Antes de o 
jornal publicar a informação, a 
proposta não fazia parte da pauta 
prevista para esta audiência. A 
matéria do jornal não cita a fonte 
da informação. Segundo a CUT, o 
presidente Lula retirou o assunto 
da pauta logo após as primeiras 
considerações das centrais. A 
audiência já estava prevista havia 
dias, com o objetivo de deba-
ter o andamento da economia 
brasileira, os resultados obtidos 
com as medidas para combater a 
crise e estudar novas ações para 
proteger os empregos e os salá-
rios. Com foco na pauta original 

O Sindicato convoca os 
trabalhadores da área de 
fertilizantes para participar 
das assembleias nas portas 
das fábricas e na subsedes da 
entidade, a partir do dia 24 de 
abril. Trabalhadores e Sindicato 
iniciam os preparativos da 
campanha reivindicatória com 
a aprovação da pré-pauta 
de reivindicações que será 
encaminhada ao patronato. 
Por isso, a participação 
de todos e todas é muito 
importante para discutir 
salários e benefícios. 
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ecentemente, a agenda dos 
movimentos sociais tem sido 
marcada pelas discussões so-

bre as violações de direitos humanos 
causadas pelas cenas exibidas nos pro-
gramas “populares” de alguns canais 
de televisão, no horário de meio-dia. 
Devido à falta de ética jornalística dos 
apresentadores destes programas (que 
se dizem jornalísticos) levou organiza-
ções e conselhos estaduais ligados aos 
direitos humanos e da comunidade 
negra a chamar a atenção do Ministério 
Público para a execração pública prati-
cada por alguns apresentadores de TV 
que se aproveitam dos atos de violên-
cia para ganhar audiência. No intuito 
de denunciar cenas abusivas, violentas 
e discriminatórias, em horários (manhã 
e tarde) em que crianças e idosos estão 
assistindo televisão, levou o Ministério 
Público a ingressar com uma ação civil 
pública contra um desses programas. 
A ação conjunta das Promotorias de 
Combate à Discriminação e Controle 
Externo da Atividade Policial direcio-
nada a um programa específico foi 
determinada devido ao diferencial 
encontrado, que viola direitos básicos 
em sua forma, conteúdo e ambiente. 
O programa ainda viola de forma siste-
mática, reiterada e ostensiva, uma série 
de outros direitos fundamentais. Nesse 
sentido, é bom lembrar aos cidadãos 
que as emissoras, em que são exibidos 
os programas, operam em concessão 
pública, sendo, portanto, passíveis de 
monitoramento pela sociedade. 

Desse ponto de vista a mobiliza-
ção da sociedade civil é decisiva para o 
debate acerca da finalidade jornalística 
destes programas. Afinal, deve-se levar 
em conta que a televisão, na maioria 
das vezes, é a única porta e janela que 
os cidadãos, principalmente os menos 
favorecidos, têm para entrar em conta-
to com o mundo. 
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Todos os petroleiros da 
ativa que par ticipam dos 
Planos Petros e Petros-2, 
assim como os aposentados 
e pensionistas, devem estar 
atentos nos próximos dias 
para não ficarem de fora do 
processo eleitoral que esco-
lherá seus representantes 
para os Conselhos Delibe-
rativo e Fiscal da Petros. A 
eleição começou nesta terça-
feira, 07, e segue até o dia 
29 de abril. É fundamental 
participar, votando em can-
didatos comprometidos com 
as lutas da categoria, para 
impedir que aventureiros de 
plantão coloquem em risco 
o futuro do segundo maior 
fundo de pensão do país. 
Estão em disputa uma vaga 
no Conselho Deliberativo 
e outra no Conselho Fiscal. 

Millennium não é Tibrás
M i l l e n n i u m

Passaram-se anos desde a 
aquisição da antiga Tibrás pelo gru-
po Millenium, hoje Cristal Global. 
De lá para cá, houve várias trans-
formações e adoções de políticas 
estruturais obedecendo à filosofia 
da matriz, mas com pitadas de 
boa prática, inabilidade e formato 
dos gestores locais. A Millennium, 
afirma que já investiu desde 1998, 
R$ 50 milhões em ações de defesa 
do meio ambiente, isso é verdade. 
Mas, os trabalhadores, que ainda 
continuam na fábrica, têm certeza 
absoluta das diferenças entre as 
duas gestões. Na Tibrás, a CIPA 
era totalmente eleita; o plano de 
saúde era quase que totalmente 
subsidiado pela empresa; tínha-
mos um clube social próprio, para 
o lazer dos funcionários, inclusive 
os empregados das contratadas; 
alimentos saudáveis nas refeições 
e lanches; cestas de Natal de quali-
dade; convênios com livraria e far-

mácias; transporte de qualidade, 
e, mesmo quando havia poucas 
vendas, recebíamos pagamento da 
PLR, demonstrando importância e 
respeito aos seus trabalhadores. 
Quando da aquisição da Millen-
nium, os empregados acreditaram 
que a escolha de uma diretoria 
que conhecesse a cultura local 
traria, em longo prazo, ganhos 
para todos. Ledo engano. Exceto 
os aspectos relativos à segurança 
industrial e a política institucional, 
todas as outras alterações foram 
negativas para os trabalhadores. 
A empresa demitiu trabalhadores 
indiscriminada e irresponsavel-
mente, muitos deles vítimas de 
doença ocupacional, cipeiros, um 
conselheiro fiscal, um diretor e um 
candidato a diretor do Sindicato. 
Em consequência disso, aumentou 
a sobrecarga de trabalho, a pres-
são e perseguição por parte de 
gestores sem a menor preparação 

para administrar pessoas. Ao con-
trário do que publicou em matéria 
do jornal A Tarde, a Millennium 
continua demitindo sempre de 
forma irresponsável e cruel. Hoje, 
a empresa busca resgatar sua ima-
gem, com o slogan “Millennium 
não é a Tibrás”, junto à socie-
dade, mostrando tudo que tem 
feito para adequar-se  ás novas 
exigências legais e apresentar sua 
filosofia institucional. Porém omite, 
propositalmente, arbitrariedades 
éticas e socialmente deploráveis 
cometidas contra os trabalhado-
res que com seu sangue e suor a 
fizeram chegar até aqui. Os traba-
lhadores e o Sindicato continuam  
mobilizados, exigindo respeito. 
Vão continuar buscando seus di-
reitos e conquistas e o pagamento 
imediato da PLR. Sem dúvida 
companheiros, a Millennium não 
é  a Tibrás, é muito pior para os 
trabalhadores.

Esta eleição é estratégica para 
consolidação dos avanços já 
garantidos pelos trabalhadores 
do Sistema Petrobras, princi-
palmente após a repactuação 
do regulamento do Plano Pe-
tros.  Os candidatos apoiados 

pela FUP e seus sindicatos têm 
por compromisso a defesa 
dos direitos e interesses dos 
participantes e assistidos e, 
como tal, lutarão para ampliar 
as conquistas previdenciárias 
da categoria.

ELEI    Ç Õ ES
P E T R O S
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I ENcontro Estadual
A Associação dos Portadores de 

Albinismo da Bahia (APALBA) realiza 
nos dias 16 e 17 de abril, no Centro 
Cultural da Câmara Municipal, o I 
Encontro Estadual das Pessoas com 
Albinismo. O evento reunirá repre-
sentantes das esferas federal, estadual 
e municipal, além de professores e 
médicos para falar sobre as dificulda-
des e os avanços na luta das pessoas 
com albinismo. Na ocasião, serão 
debatidas as ações que estão em 
andamento na Bahia e temas como, 
saúde, educação e transporte. No 
final do encontro será elaborada uma 
Carta de Salvador, com as propostas 
de políticas públicas para a acessibi-
lidade e inclusão destas pessoas. A 
APALBA foi fundada em 2001 e desde 
então proporciona o bem-estar das 
pessoas com albinismo, auxiliando-as 
no conhecimento de sua condição e 
defendendo seus direitos.

Conferência
Entre os dias 14 e 16 de abril, 

acontece a Conferência Internacional 
sobre a Gestão Segura e Saudável dos 
Produtos Químicos, em São Paulo. O 
evento debate o descarte de baterias 
de celulares e computadores; a emis-
são de gases de efeito estufa, dentre 
outros exemplos de como a produção, 
o uso e o armazenamento dos quími-
cos podem colocar em risco a vida 
humana e o meio ambiente. A confe-
rência integra as atividades do Plano 
Mundial de Ação do SAICM (sigla em 
inglês para Abordagem Estratégica de 
Manejo Internacional de Substâncias 
Químicas), um sistema internacional 
para a formulação de políticas que 
assegurem que até o ano de 2020, os 
produtos químicos sejam utilizados e 
produzidos de maneira a não agredir 
a saúde humana e o meio ambiente, 
a chamada Química Verde.

Pesquisa
Cerca de 72 mil adolescentes 

com idades entre 13 e 15 anos estão 
participando de um estudo inédito 
que revelará indicadores de saúde dos 
estudantes de escolas públicas e pri-
vadas de todo o Brasil.  O estudo for-
necerá informações sobre o ambiente 
escolar e o comportamento dos alu-
nos e também avaliará determinadas 
condições do ambiente escolar, como 
a ocorrência de atos de vandalismo, 
depredação do patrimônio, existência 
de cantina, presença de instalações e 
equipamentos esportivos e problemas 
de violência na vizinhança.I En
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Infelizmente no momento em 
que a empresa deveria demons-
trar o mínimo de sensibilidade 
e responsabilidade social, faz o 
contrário. Quando o Sindicato 

solicitou por parte da empresa 
que fosse concedido a prorro-
gação da assistência médica e 
do tíquete alimentação para os 
companheiros que foram demi-

tidos, a Sansuy simplesmente 
respondeu dizendo não conceder 
tal direito em função da crise. 
Crise essa que não foi causada 
pelos trabalhadores. 

Empresa trata com insensibilidade
os trabalhadores

O x i t e n o / O l e o q u í m i c a

A empresa do grupo Ultra, que 
se diz exemplo em comportamento 
ético e ainda diz que gosta de ga-
rantir a segurança e bem estar dos 
seus colaboradores, não consegue 
minimizar os freqüentes acidentes 
e incidentes (já rotineiros) nas suas 
unidades, como incêndios, vaza-

mentos, contaminação da água, 
equipamentos com inspeção venci-
da. O que vemos é que as normas 
e procedimentos de avaliações 
não estão sendo cumpridas e os 
trabalhadores ainda são obrigados 
a conviver com os mesmos proble-
mas todos os anos como pressão, 

assédio moral, nepotismo por parte 
da chefia, e ainda são prejudicados 
com as diferenças salariais que 
existem dentro da empresa. E a 
Oxiteno/Oleoquímica ainda fala 
em qualidade de vida, confiança, 
credibilidade e eficiência. Dá para 
acreditar? 

Os trabalhadores que se cuidem

P l á s t i c o  I p l a s a

Os trabalhadores estão muito 
insatisfeitos, pois a encarregada de 
um dos setores da empresa vem 
criando uma série de problemas e 
praticando o assédio moral de for-
ma constante. Esta pessoa costuma 
tratar os trabalhadores com arrogân-
cia, gritando e falando palavrões, só 

falta bater. Esperamos que a direção 
da empresa tome providências 
sobre este fato, inclusive para que 
não caracterize conivência com a 
situação.  Existe ainda a jornada de 
trabalho excessiva, problema que o 
proprietário da empresa se nega a 
discutir com o Sindicato. Mas esta 

situação não vai ficar assim. Os 
trabalhadores estão determinados 
a se mobilizar para conquistar seus 
direitos. Neste sentido, aprovaram 
em assembleia diversas decisões, 
que estão sendo encaminhadas 
pelo Sindicato para resolver estas 
questões de uma vez por todas. 

Insatisfação geral

Exigimos respeito
G a lv a n i

Na Galvani impera a falta de 
respeito, além de descumprir a 
Convenção Coletiva 2008/2009, 
não pagando o auxílio-educação, 
serve refeições estragadas e asse-
dia moralmente os trabalhadores. 
E agora vem com mais um dos 
seus artifícios, pressionando os 

trabalhadores a assinar o acordo 
da PLR/2008, no qual de forma 
unilateral tenta aplicar os seus 
conceitos de PLR.  Nos exercícios 
2006/2007, a empresa agiu da 
mesma forma pagando assim 
o que ela quis. O Sindicato está 
atento e consciente e não vai acei-

tar qualquer tipo de discriminação 
contra os trabalhadores, pois todos 
deram a sua contribuição para que 
a empresa alcançasse esta lucrati-
vidade. Espera-se que a Galvani 
tenha compromisso e respeito com 
os geradores de sua riqueza, que 
são os trabalhadores. 

Tigre – Eleições CIPA – As eleições da CIPA da empresa Tigre aconteceram nos dias 5, 6 e 7 
de abril e foram eleitos os seguintes trabalhadores: Rosalvo Tupinanbá (vice-presidente), Vanilson 
Paim e Lucas da Rocha.
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Mais de um milhão de bolivia-
nos encabeçados pelo presidente 
Evo Morales iniciaram na última 
semana uma greve de fome para 
exigir ao Congresso a lei eleitoral 
ditada pela Constituição, norma 
bloqueada por legisladores opo-
sitores. Segundo o presidente, 
a medida de pressão durará en-
quanto a direita faça qüestão de 
desconhecer a vontade popular 
expressada na nova Carta Magna, 
a qual demanda ao Parlamento 
aprovar um mecanismo transitó-
rio garante das eleições gerais de 
dezembro próximo e os regionais 
de 2010.

Morales junto a 13 dirigentes 
sociais começou nesta quinta-fei-
ra, 09/04, a abstinência alimenta-
ria no Palácio de Governo. Pouco 
a pouco se somaram à greve au-
toridades e cidadãos dos nove de-
partamentos, quem optaram por 
descartar o chamado do chefe de 
Estado de passar na Semana Santa 
com seus familiares. Dito aumento 
respondeu à insistência, mostrada 
por senadores e deputados con-
trários ao executivo, de afastar-se 
do Hemiciclo justo quando estava 
perto o consenso para dotar ao 
país da importante norma.

Os legisladores reclamaram 
um novo padrão de votantes ou 
mudanças drásticos no mesmo 
de cara aos citados sufrágios, bem 
como a redução das cadeiras indí-
genas no futuro Parlamento.

Apesar dos convites a regres-
sar aos debates e das promessas 
do presidente nato do Congres-
so, Álvaro García, de escutar 
suas propostas, os opositores 
mantiveram ontem sua postura 
obstaculizadora.

Se semelhante atitude conti-
nua durante o fim de semana, na 
próxima segunda-feira iniciaremos 
uma ação penal contra os empe-
nhados em impedir a sanção da 
lei eleitoral, anunciaram nesta sex-
ta-feira organizações sociais.

Améric a
Lat inaAcidente: trabalhador

sofre traumatismo

I T F / N o r c o n t r o l

No dia 09 de abril, por volta 
das 13h, uma explosão aconteceu 
na área de produção da ITF. Du-
rante o acidente, o caldeireiro ter-
ceirizado da Norcontrol, Francisco 
foi arremessado a três metros de 
altura e na queda bateu e abriu a 
cabeça (traumatismo). O trabalha-
dor recebeu os primeiros socorros 
no PAME, de onde foi transferido 
para o Hospital São Rafael. O 
quadro dele inspira cuidados, 

mantendo-se estável e em coma 
induzido, sendo acompanhando 
por um neurologista. Segundo 
informações dos trabalhadores, 
o acidente ocorreu quando o cal-
deireiro estava usando o maçarico 
na torre de refrigeração (serviço 
à quente) próximo de uma tu-
bulação e de um tanque com 
resíduos de material inflamável. 
O Sindicato está acompanhando 
o estado de saúde do trabalhador 

e cobrando investigações sobre 
as causas do acidente. Paralelo 
a isso, está acionando a Superin-
tendência Regional do Trabalho 
(SRT), Ministério Público e Centro 
de Estudos da Saúde do Trabalha-
dor (CESAT), para que fiscalize a 
planta que está precisando ser 
atualizada tecnologicamente. 
Inclusive, outros acidentes sem 
vitimas já vinham acontecendo há 
algum tempo.  

Greve de fome 
exige mudanças 

na legislação 
eleitoral

Monon nomnomn omnomn
P e t r o l e i r o s

Os trabalhadores petroleiros 
estão concluindo as assembleias 
esta semana, faltando apenas 
algumas turmas. Entretanto, o 
quadro geral indica aprovação da 
proposta negociada pela FUP e que 
trouxe significativos avanços para 
a categoria, em especial no que se 
refere ao pagamento da PLR e nas 
questões de saúde, meio ambiente 
e segurança. Outra conquista im-
portante foi para os trabalhadores 

de turno com o pagamento do 
feriado de 1º de maio a 100%, 
somando-se aos feriados de Natal 
e Ano Novo. Vencida esta etapa, 
agora devemos nos concentrar nos 
próximos desafios como inclusão 
de pai e mãe na AMS, auxílio 
educação para o ensino superior 
e aposentadoria especial. Outros 
desafios incluem a eleição dos 
candidatos a conselheiros, Fiscal e 
Deliberativo, apoiados pela FUP e 

seus Sindicatos, a coleta de um mi-
lhão de assinaturas para a proposta 
de iniciativa popular que garanta o 
controle estatal e social sobre as 
reservas de gás e petróleo do pré-
sal e a preparação dos Congressos 
nacionais e locais. 

Vamos continuar com as nos-
sas mobilizações para garantir 
nossos direitos. A greve confirmou 
a unidade nacional em torno das 
nossas reivindicações. 


